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			Para o meu pequeno Isaac.


			Que você aprenda desde cedo a reconhecer suas raízes históricas, mesmo as mais ocultas e dolorosas.


  




  

			 


			 


			 


			 


			 


			“O escravo ficou dentro de todos nós, qualquer que seja a nossa origem. Afinal, sem a escravidão o Brasil não existiria como hoje é, não teria sequer ocupado os imensos espaços que os portugueses lhe desenharam. Com ou sem remorsos, a escravidão é o processo mais longo e mais importante de nossa história”. (Costa e Silva, Alberto da. O Brasil, a África e o Atlântico no século XIX, p. 40)
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			INTRODUÇÃO


			 


			Este livro é sobre Francisco Congo, um homem que foi trazido da África para ser escravo, no Rio de Janeiro, muito tempo atrás. Sua história é real. Está tudo escrito em documentos antigos, guardados em arquivos e bibliotecas.


			Durante muito tempo visitei esses locais atrás de pistas sobre a vida de Francisco. Tinha muitas perguntas sem respostas. Por que ele foi escravizado? Como ele chegou ao Brasil? O que aconteceu com ele? Como era ser escravo no Rio? É assim que os historiadores trabalham: lançam perguntas e interrogam documentos em sua busca pelo mundo perdido do passado. 


			O problema é que os documentos só contam um pedaço muito pequeno de sua história: não sabemos quando ele nasceu, quem foram os seus pais, qual era o seu nome antes de ser escravizado ou quando ele chegou ao nosso país.


			Ele não deixou um diário ou cartas que nos ajudem a conhecer os detalhes de sua vida. É triste que seja assim, mas é. Poucos escravos escreveram sobre suas próprias experiências. A maioria dos relatos sobre a escravidão foi escrito por outras pessoas: viajantes, policiais, senhores de escravos, jornalistas. 


			Em vários momentos não tive outra saída a não ser ler esses relatos e imaginar, através das experiências alheias, o que deve ter acontecido a Francisco. Pode parecer estranho querer contar a história de uma pessoa a partir de coisas que ocorreram com outras. Mas a verdade é que a vida dele é um pequeno grão de uma história bem maior. Ela começou na África, muito antes de seu nascimento, e foi influenciada por acontecimentos ocorridos na Europa e na América. 


			Aliás, as lacunas e ausências de sua biografia não são faltas, mas aspectos que ilustram a existência de um homem até certo ponto comum. Francisco Congo não participou de revoltas, não liderou quilombos nem criou algo novo. Sua trajetória tinha todos os ingredientes para permanecer anônima, como tantas outras. Não foi o que ocorreu.


			Por um breve e infeliz momento, seu rosto despontou na multidão e parte de sua memória conseguiu fugir à ação impiedosa do tempo, que a tudo e a todos consome. Sigamos esse fio em busca não apenas de Francisco, mas de experiências e sentimentos vividos, quem sabe, por milhares de africanos que, como ele, foram transformados em escravos. Pessoas que enfrentaram perigos diversos, enquanto construíam o nosso país. 











		

				1.


				DE VOLTA À ÁFRICA


		






			Por volta de 1818, Francisco Congo morava no Rio de Janeiro. Mas o Rio não era a cidade onde ele tinha nascido. Em algum momento de sua vida – não sabemos quando nem exatamente como isso ocorreu – Francisco foi capturado por outros homens e vendido como escravo. O seu sobrenome indica que ele foi trazido para o Brasil através da bacia do rio Congo, localizada na região da África Central, em pleno coração do continente.


			O rio Congo – também conhecido como rio Zaire – é o segundo maior rio da África. Ele nasce em um país chamado Zâmbia e deságua no Oceano Atlântico. O seu formato lembra um “U” de cabeça para baixo e ele é quase todo cercado por belas florestas equatoriais. Gorilas, elefantes, zebras e vários outros animais habitam aquelas matas. 


			Ao longo da bacia daquele rio, entre planaltos, montanhas e rios, viviam por volta do século XVI os bantos, um conjunto de povos muito diversos, mas que estavam unidos por um mesmo tronco linguístico. Quer dizer, todos eles falavam línguas bantas.


			Sabemos pouco sobre cada um desses povos, pois não há documentos que permitam recontar detalhadamente as suas histórias. Mas nem tudo se perdeu. Entre os vários povos bantos, alguns grupos se destacaram e deram origem a uma sociedade muito poderosa chamada Congo.
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